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Capítulo 1




    A Filosofia Está à Minha Frente




    “Haveria eu de abandonar meu discípulo e não tomar também do fardo que suportas e da calúnia que te impuseram? À Filosofia não é lícito deixar a caminhar sozinho um discípulo seu”.




    Boécio


  




  

    
Afinal, para que serve?





    1.1. A cura e o consolo que vem da filosofia




    A pergunta “para que serve a filosofia?” tem sido feita com menos frequência. Nos últimos anos, essa ciência humana por excelência saiu do mundo acadêmico, ganhou palcos, livrarias e está na moda. E muitos são os que tomaram a divulgação da filosofia como uma missão. A proposta não é nova, é uma espécie de regresso às origens: trazê-la para a praça pública, tal como Sócrates fazia há mais de 2.500 anos. Nas livrarias, filósofos figuram na lista de best-sellers, como o francês Luc Ferry e o suíço Alain de Botton. Na política europeia, jornalistas pedem a opinião do irreverente Peter Sloterdijk, filósofo que ostenta o status de celebridade na Alemanha. O australiano Peter Singer, professor na Universidade de Princeton (EUA), é chamado a opinar sobre os desafios éticos dos novos tempos. John Gray tem uma função semelhante no Reino Unido. No Brasil, dois dos palestrantes mais populares do país – Mário Sergio Cortella e Clóvis de Barros Filho – são filósofos. Em Portugal, os grandes debates pedem a opinião do filósofo José Gil e de Viriato Soromenho-Marques. E as iniciativas não cessam. Em 2008, Alain de Botton fundou uma espécie de escola de filosofia, a The School of Life, com filiais em várias cidades do mundo.




    Isso porque o nosso tempo necessita da filosofia. Com o excesso de informação e a falta de nitidez e sentido, somos obrigados a refletir sobre conceitos como ética, verdade, justiça, normalidade. Mas os filósofos não são chamados apenas para os desafios da vida pública, são necessários também para a esfera privada. Desde o lançamento de Mais Platão e Menos Prozac, de Lou Marinoff, o aconselhamento filosófico tem estado a ganhar terreno e conquistar adeptos. Estados de angústia, frustração e vários tipos de depressão (como as sazonais) podem ser desencadeados por expectativas irreais e uma visão desfocada da vida, isto é, problemas filosóficos.




    Um campo que também não é novo. Os dramas humanos são parte integrante da história da filosofia. E tão pertinente quanto a “para que serve a filosofia?”, é a questão “o que é que a filosofia pode fazer por mim?”. Em 523 d.C., o filósofo e estadista romano Anício Boécio fez todas as perguntas que gostaríamos de fazer à própria filosofia. E ela – encarnada e ficcionada numa zelosa enfermeira – respondeu. O fantástico encontro entre Boécio e a filosofia foi documentado na obra As Consolações da Filosofia. (Não confundir com a obra de mesmo nome de Alain de Botton). Descrita como a mais importante e influente obra da filosofia ocidental – e também considerada a última grande obra designada como clássica –, descreve boa parte dos dramas humanos, como o fracasso dos sentimentos de vingança, a escassez da boa vontade, o hedonismo descabido e os embates contra as muletas ideológicas.




    A filosofia é como uma grande farmácia e apresenta remédios específicos para dores e males. Exemplos? Vive assombrado pelo alerta dos economistas e ecologistas que gritam que é preciso diminuir o consumo? E, para aumentar a sua culpa, tem a casa soterrada de coisas que não usa e que nem sequer se lembra do porquê de as ter comprado? E mesmo assim, o seu cérebro associa o fim de semana a centros comerciais? O que fazer? Guie-se pelas lições epicuristas e pratique a frugalidade. Mas não se preocupe, Epicuro não é contra os prazeres. O que está por detrás do conceito é a afirmação de que “aquele que não se satisfaz com pouco, não se satisfaz com nada”. Afinal, quem é que não conhece alguém que tem tudo, pode tudo, mas não valoriza nada, não vibra com nada e vive entediado?




    Há turbulências? Passar por fases difíceis faz parte da dinâmica da vida (mais ainda se a vida for num país propenso a catástrofes [image: ]. O que fazer? Lance mão dos ensinamentos estoicos. Aqui ainda terá a vantagem de comprovar a sua eficácia com exemplos dos seus representantes maiores – Zenon de Cítio (o fundador), Sêneca e Epicteto. O estoicismo ensina a ver a vida como ela é, sem falsos romantismos e sem filtros dissimuladores. Para eles, a prática da virtude é suficiente para a felicidade. Daí vem a calma estoica, a confiança em si mesmo e a coragem para olhar a vida de frente. Pratique o bem e busque a justiça. Se o pior acontecer, estará preparado e terá mais condições – e munição adequada – para enfrentar as consequências, dizem os estoicos.




    Os estoicos nos bastam? Nem sempre. Nada é mais desolador e difícil de suportar do que o amor não correspondido. Nos desgostos amorosos peça a intervenção de Arthur Schopenhauer. Como o pessimista rabugento que escreveu “hoje está mau e cada dia torna-se pior, até que o pior de tudo aconteça” pode consolar uma indefesa vítima do cupido? Exatamente por esse contraste. O eminente filósofo, bem-nascido e rico, ensinava a menosprezar o insucesso nessa área (e também o sucesso – ele era contra o casamento). Nada de dramas românticos, nada de fatalismos. É apenas a biologia a fazer o seu trabalho. O objeto do seu amor nada tem de fabuloso e o encontro com a celestial criatura nada tem a ver com um plano articulado pelo destino. Foi simplesmente o que o corpo biológico detectou para o banal e incontornável acasalamento. E essa é toda a explicação. A teoria é compreensível, mas e o que fazer diante do mal-estar e da dor aguda da rejeição e dos amores não correspondidos? Também não é para se afligir. O outro também não tem domínio sobre isso. Não é nada pessoal, nada contra si. Todas as histórias de amor são justificativas para algo muito banal e previsível: o impulso sexual.




    E a contribuição de Schopenhauer não é apenas teórica, ele acumulava larga experiência no assunto: foi rejeitado inúmeras vezes. E para que conste, parte do seu insucesso amoroso deve-se ao fato de 21 ele figurar na classe dos “sem noção” –uma categoria excessivamente povoada nos dias que correm. Aos 43 anos, Schopenhauer recebeu o último “não” oficialmente documentado, verbalizado pela insensível Flora Weiss. Durante um passeio de barco, onde Schopenhauer abriu o seu coração, Flora deixa cair, de propósito, as uvas oferecidas pelo filósofo. Mais tarde, a beldade de 17 anos afirmaria que rejeitou as uvas porque sentiu repugnância, já que o velho Schopenhauer as havia tocado.




    Muito bem. Olhando assim, em largas pinceladas, parece um consolo um pouco cínico, algo como “as uvas estão verdes”. Mas, acredite, é muito eficiente.




    Já houve fases em que se deparou com uma decisão difícil e com desdobramentos ainda mais terríveis? Como um divórcio, por exemplo. Esse tipo de batalha exige protagonistas em pleno vigor, mas o que há são pessoas em frangalhos, infelizes e com autoestima em escala negativa. E para piorar, muitos ainda se sentem incompreendidos e sozinhos porque não há um único ser vivente que apoie a sua decisão. Nessa agonia, usamos a capa do psicopata e queremos resolver o problema já, não queremos pensar nas consequências. E todos são da opinião de que é preciso esperar, pensar melhor. Eu estive exatamente nessa situação. Até a psicoterapeuta a quem eu, corajosamente, pedi ajuda, disse que eu deveria esperar. E sabe quem é que me salvou? Nietzsche. Enquanto os meus familiares e amigos mais próximos me diziam “não faça isso, é uma loucura”, Nietzsche dizia: “Eles não estão na tua pele, não sentem o que você sente. A melhor pessoa para avaliar é você, mais ninguém”. E quando parecia que até o universo tentava me travar e a minha disposição fraquejava, Nietzsche pegou-me na mão e disse: “É a sua vida que está em causa, não recue diante de nada nem ninguém”. (Bem. Nietzsche não disse exatamente nessas palavras, ficcionei para facilitar a compreensão).




    Quando você estiver envolvido numa grande luta e precisar de encarnar uma personalidade beligerante e altiva que você não tem, mas que precisa ter para se manter à tona, Nietzsche é o melhor conselheiro que alguém poderia desejar. E esse grande filósofo alemão vivia o que pregava. Foi um combatente incansável durante toda a sua vida. E não se preocupe com as sequelas no fim do embate: o querido leitor não se transformará num martelo furioso. Nietzsche, apesar da sua solidão e desamparo, da doença – “sinto dor 200 dias por ano” – não era pessoa de rancores e ódios. Era bondoso e compreensivo. O seu legado é o dos filósofos vitalistas, defensor da vontade humana e da vida como ela é. Foi vencido pela doença, mas lutou até o fim. Já debilitado, travou o seu último combate: ao ver um cocheiro maltratar um animal, intercedeu e, abraçado ao cavalo que acabara de ser açoitado, Nietzsche teve um colapso. Nunca mais se recuperou.




    Seja qual for o consolo que precisar, poderá obtê-lo agora, neste momento. E nem sequer irá precisar de ir a uma livraria. Todas as obras aqui mencionadas, dada a sua antiguidade, são de domínio público, estão disponíveis na internet, em PDF. Identifique a sua situação, escolha o filósofo e transforme o seu sofá num divã.




    Que filosofia é boa para mim. Por onde eu começo?




    1.2. Experimente a lucidez do estoicismo




    A pergunta “como a filosofia pode me ajudar?”, ultimamente – tempos de urgência –, tornou-se mais direta: “qual é a filosofia que pode me ajudar?” Uma questão pertinente. Afinal, filosofias há muitas. Ela abarca desde as grandes questões da humanidade – o que é Deus, como se constrói o conhecimento, o que é o tempo – passa pela lógica e, finalmente, sobre a existência humana e o embate entre os nossos desejos e a realidade que se apresenta diante dos nossos olhos.




    Não há nada contra as grandes ideias, a questão é que a maioria dos seres viventes está ocupada com questões sobre a melhor forma de viver, como deixar de sofrer e qual é o caminho certo. É uma questão de hierarquia. A esfera privada está em primeiro plano e é a nossa base de lançamento para outros voos. Há um cartoon de Bill Waterson que mostra o seu personagem Calvin a caminhar contrariado em direção à escola. O problema? Antes de qualquer tema que a escola lhe queira ensinar, ele quer primeiro saber qual é o sentido da vida.




    Por essa primazia, sinto uma enorme felicidade quando vejo livros de filosofia para crianças ou iniciativas de “escolas da vida” – como a Casa do Saber (Brasil) – e a The School of Life, de Alain de Botton (com unidades em vários países do mundo). Somos lançados na vida, sem instrução, sem preparo. Se vivêssemos num mundo perfeito, ensinar a viver faria parte do currículo escolar. E se essa disciplina existisse, uma boa sugestão para o primeiro capítulo seria o estoicismo. Trata-se da mais completa das escolas filosóficas. Serve para tempos de paz e para tempos de guerra; são lições práticas, de fácil digestão. É como – para usar uma palavra da moda – uma mentoria. E, finalmente, é atemporal. Criada no início do século III a.C, pelo grego Zenon de Cítio, manteve-se sempre ativa e, ao longo dos séculos, influenciou teóricos e outras escolas filosóficas, principalmente, o pensamento cristão.




    É uma espécie de paracetamol ou um antibiótico de largo espectro, o estoicismo pode beneficiar desde estadistas até ao mais comum dos homens. Não é exagero retórico, os três maiores expoentes do estoicismo foram um imperador, um escravo e um jurista com incursões na política. Respectivamente, o imperador romano Marco Aurélio; no outro extremo, o escravo Epicteto e, entre eles, Lúcio Aneu Sêneca, um dos maiores intelectuais do império romano.




    Essa diversidade de teóricos reflete-se no seu corpo filosófico. O estoicismo contempla o peso da liderança, a solidão, o sofrimento da escravidão, as injustiças sociais, o desespero da decadência e o medo da morte. Condições que também enfrentamos hoje. Qual é a proposta estoica? Antes de tudo é preciso preparo. Não podemos entrar na vida sem capacitação. E para eles, as armas são as quatro virtudes estoicas: a sabedoria, a coragem, o autocontrole e a justiça.




    Devidamente apetrechados de virtudes, estaremos aptos para a primeira lição do estoicismo: diferenciar a experiência externa – as coisas que estão fora da nossa mente – da experiência interna. Basicamente, é o mesmo que separar o que podemos controlar daquilo que não podemos controlar. A ideia é focar a nossa força naquilo que depende de nós. Não importa o quanto nos esforcemos, nunca teremos total controle sobre os eventos externos. Não está no nosso poder o comportamento dos outros, os desmandos políticos ou os caprichos do devir.




    E o que fazer com as agressões, os reveses e as armadilhas do destino que recaem sobre nós? Interpretar, ressignificar e modular os seus efeitos em nós. Já deve ter ouvido por aí que “Não é o que te acontece, mas é como você reage ao que te acontece que importa”. Eis a máxima de Epicteto. A ideia é “construir” o nosso olhar sobre a realidade. É claro que o estoicismo não prega a apatia e o conformismo. Devemos agir sobre a realidade, mas o foco, a artilharia pesada, é interna. Marco Aurélio, afirma que a felicidade depende da qualidade desse exercício. Quanto maior a qualidade de pensamento, mais qualidade nas ações.




    E aqui entra o caráter essencialmente prático do estoicismo: as ações. “Não perca mais tempo em discutir sobre o que um homem bom deveria ser. Seja um”, desafia Marco Aurélio. Esses pensadores ensinaram pelas palavras, mas também pelo exemplo de vida. A obra Meditações foi escrita como uma reflexão sobre si mesmo. Considerado o último dos cinco grandes imperadores de Roma, Marco Aurélio – o homem mais poderoso do seu tempo – não tinha nenhum motivo para expor as suas virtudes e vícios num livro. A sua sabedoria impediu que ele fosse corrompido pelo poder. Ciente de que as atitudes eram mais importantes do que as palavras, antes de ambicionar ser um grande imperador, procurava ser um homem bom e justo.




    Epicteto mostrou que, para aquele que está seguro no seu mundo interior, qualquer lugar será bom para viver, independentemente das adversidades. Diz ele: “Doente e ainda assim feliz; em perigo e ainda sim feliz; no exílio e ainda assim feliz”. Essas frases fora do contexto poderiam parecer autoajuda oca, mas ganham outro significado quando vêm de alguém que viveu boa parte da sua vida num ambiente hostil. Epicteto foi escravo de Epafrodito, o cruel secretário de Nero. Segundo a história, o seu senhor partiu-lhe uma perna. Uma agressão da qual nunca se recuperou e passou a andar de muletas. Aliás, nem sequer sabemos o seu verdadeiro nome. Epicteto significa “adquirido” ou “comprado”. Talvez a coragem – uma das quatro virtudes estoicas – tenha na biografia de Epicteto a sua mais perfeita tradução: “Às vezes, até viver é um ato de coragem”.




    Eu já ouvi muitas críticas de que o estoicismo é uma filosofia para abnegados e passivos. É uma crítica injusta. O estoicismo não prega a aceitação passiva da vida. Marco Aurélio liderou uma Roma tempestuosa com guerras e pestes e teve que implementar decisões difíceis. Ele próprio sentiu a aridez da sua máxima “se não for certo não faça, se não for verdade não diga”.




    Sêneca defendia o tratamento humano para com os escravos e era vegetariano, dois grandes escândalos para a época. Oriundo de uma família rica e poderosa, culto e reconhecido como um dos maiores oradores do seu tempo, sempre ocupou altos cargos no senado de Roma. Após intrigas políticas, foi condenado ao exílio. De regresso, voltou como conselheiro de Nero e, no fim da vida, foi condenado a cometer o suicídio pelo próprio imperador. Mas, foi, até o último suspiro, um combatente estoico. Os seus últimos minutos de vida, em agonia – teve de cortar os próprios pulsos –, foram destinados a consolar familiares e amigos que sofriam pela injustiça da sua condenação.




    Epicteto, apesar da sua condição, tinha como grande ambição uma vida plena, arrimada em nobres valores morais e éticos. Nessa busca, a condição de escravo não foi impedimento. Epicteto julgava que apenas o seu corpo estava destinado a escravidão, a sua mente permanecia livre.




    Apesar de árdua, a ambição estoica é tentadora. Principalmente porque ela nos é muito familiar. O cristianismo assimilou muitos conceitos estoicos. Inclusive Sêneca trocou correspondências com o apóstolo Paulo. Na filosofia oriental, o budismo tem muitas semelhanças: manter o equilíbrio perante o sofrimento; serenidade para evitar pensamentos destrutivos; coragem e autocontrole nas adversidades... Se você ficou desanimado pela dificuldade da prática estoica e pensa que ela não está ao seu alcance, então você está num bom caminho. Afinal, diz o estoico, “só não é impossível aprender aquilo que você acha que já sabe”. Comece olhando o seu interior, analise o que o aflige, coloque o filtro da generosidade e diminua os valores da escala. A sua vida financeira tem grau oito de insatisfação? Diminua para quatro? As suas relações, nove? Diminua para cinco. E por que esse exercício? Sêneca diz que na maioria das vezes estamos mais assustados do que derrotados, mais fragilizados do que destruídos. Sofremos mais por conteúdos fabricados pela nossa mente do que aquilo que existe na realidade. E, nesse exercício, não esqueça de diminuir a escala de exigência com você mesmo. Epicteto afirmava que nunca conheceu um estoico completo. Ser um aspirante a estoico já é o suficiente. Põe-te na estrada.




    Aceitar a vida como ela é – sem garantias ou redes de proteção.




    1.3. A vida que vale a pena, segundo Nietzsche




    O que faz com que um filósofo do século XIX estampe camisetas e seja recordista de memes na internet, mais de cem anos depois da sua morte? Suas ideias de superação individual – independentemente do contexto – têm um impacto enorme para qualquer um que reflete sobre a vida, inclusive para os pensadores que vieram depois dele. O vigor nu do seu pensamento, associado ao talento para a escrita, fazem de Nietzsche um dos filósofos mais estudados de todos os tempos. E, a cada ano, aparecem mais livros, filmes e estudos sobre a sua obra. Atemporal e potente, algumas das suas máximas já foram incorporadas na nossa cultura, como “aquilo que não te mata, te fortalece” ou “temos a arte para que a verdade não nos destrua”. A atualidade de Nietzsche extrapola o tempo e também as áreas de interesse. Ele, por exemplo, dialoga com os teóricos do Vale do Silício. Os magos do algoritmo que buscam alcançar a inteligência artificial, deparam-se com a barreira da falta de conhecimento sobre como o homem funciona. No impasse, reconhecem que Nietzsche fez a pergunta fundamental sobre o assunto. O filósofo debateu-se com a questão “como é possível a estupidez artificial?” Se nascemos cheios de potencialidades, inventivos e com os sentidos e a curiosidade aguçados, como é possível chegarmos à mediocridade?




    É verdade que a popularidade de Nietzsche vem mais da sua habilidade como escritor – seus aforismos acutilantes marcam e cativam – do que da compreensão do seu corpo filosófico. A dificuldade vem do fato de que Nietzsche escrevia sobre conceitos complexos de forma direta, sem muita explicação. Muito erudito, para ele eram conceitos óbvios. A outra dificuldade é que as suas ideias não estão sistematizadas como em alguns filósofos, como Kant. Pós-moderno, Nietzsche atira para todos os lados – todos os seus livros falam sobre tudo. O que abriu lacunas para interpretações equivocadas sobre as suas ideias, como o conceito de Übermensch – que poderia ser traduzido por homem superior, super-homem ou além do homem – que foi usado e abusado pelo regime nazista. Ora, a superioridade do homem reivindicada pelo filósofo não tem nada a ver com raças. Nietzsche referia-se ao homem psicologicamente forte. Ele clamava que o ser humano deveria encarar a vida de frente, sem muletas metafísicas, como as da religião e outras doutrinas.




    De acordo com ele, quem não faz o mal com medo da justiça ou do fogo do inferno, vale zero. Para Nietzsche, o homem é mais forte e vive uma vida autêntica quando encara a vida como ela é. E o que devemos encarar? Que vamos morrer, que somos sós, que a vida é assim: sem garantias e sem redes de proteção. E o que faz a grande maioria? Nega essa realidade. Nega a vida porque não é forte o suficiente para suportar essa verdade, refugia-se covardemente em misticismos e promessas de vida pós-morte e engana a si próprio.




    E aqui você pensará: mas isso é ser niilista. É não acreditar em nada. Mas Nietzsche não é um feroz opositor do niilismo? Pois é. Mas para Nietzsche aquele que adota crenças que não são verdadeiramente as suas, como a de uma religião ou de um grupo – ou seja, aquilo que é absorvido de fora para dentro – também é um niilista. Um homem que vive abrigado por uma doutrina, vive de forma inautêntica, porque renuncia a si próprio em nome do céu, do estado, da família, da sociedade em que vive... O pensamento de rebanho – ou o comportamento de seguir a manada – é considerado por Nietzsche como um dos mais abomináveis e covardes comportamentos humanos. Ele considera-o como uma outra forma de escravidão. A proposta de Nietzsche é: não negue esta vida em nome de outra que está no além da vida. Descubra quais são os seus valores, as suas vontades, o que te move e viva de acordo com eles. Construa a sua coragem, trabalhe para uma versão melhor de você mesmo. Viva esta vida, a sua vida, a verdadeira, a autêntica. Essa é a vida que vale a pena ser vivida.




    E ironia do destino: hoje há uma necessidade urgente de percorrer o caminho para ser um Übermensch, mas é também um tempo em que há muito mais obstáculos do que no passado. Primeiro, porque hoje o homem é ainda mais emocionalmente fraco do que o que Nietzsche testemunhou. O psicólogo da educação brasileiro Içami Tiba (1941-2015) chamava as duas últimas gerações de parafusos de geleia: não aguentam nenhum aperto. Isso ou aquilo não pode ser dito porque é ofensivo. Certas restrições fazem-lhes danos irreparáveis. E o contexto político e social é o pior possível. Os grandes problemas são maquiados. Nada pode ser verdadeiramente discutido porque não é politicamente correto, porque é uma ideia de direita ou de esquerda. E a verdade? Não conta. A verdade é dura demais. A sociedade ataca ferozmente quem se desvia da rasa narrativa oficial – mesmo que a realidade mostre o contrário. Aqueles que têm coragem de dizer a verdade, de colocar o dedo na ferida, são ostracizados e tratados como material tóxico.




    Se isso assusta metade do mundo, a morte de Deus, anunciada por Nietzsche, é a martelada que dói na cabeça da outra metade do mundo. É verdade! Nietzsche, filho de um pastor protestante, era um feroz opositor da moral cristã. Para ele, os crentes de forma geral – não apenas os cristãos – não são bons (ou tentam ser) porque se preocupam com o próximo. Eles são bons porque têm temor. Portanto, não é uma bondade genuína. Temem o castigo divino do pós-morte. Nietzsche não via sentido numa vida que negasse a própria vida, em detrimento de uma eventual vida no além morte.




    Como é possível aceitar uma vida onde impera o temor, a culpa e o remorso? Nietzsche também combateu os falsos moralistas. Para ele, o indivíduo que não rouba porque tem medo de ser apanhado, não é moralmente correto. É só medroso. Por isso, ele propôs uma ideia de ética que dependia simplesmente da própria pessoa, da sua força interior – sem recompensas ou punições. Todas as ideias de Nietzsche clamam pela vida, são um convite para viver a vida verdadeira.




    Um dos pilares que suporta a vida verdadeira prescrita por Nietzsche é o conceito do Eterno retorno. E não. Não é a sucessão das estações do ano. É um convite para refletir sobre a vida que vivemos. Em muitos momentos você se perguntou: “mas o que eu estou fazendo aqui?” ou constatou: “isso não tem nada a ver comigo!” Essas interrogações banais que surgem de vez em quando, Nietzsche aconselha a dar muita importância a elas. No aforismo número 341 do livro Gaia Ciência, Nietzsche desafia para que você se imagine na seguinte situação:




    Como seria, se um dia ou uma noite, um demónio imperceptivelmente se arrastasse até a tua mais isolada solidão e te dissesse: “esta vida, tal como a vives agora e tens vivido, terás de vivê-la uma vez mais e mais vezes sem conta; e não haverá nela nada de novo, mas sim te hão-de voltar cada dor e cada prazer, e cada pensamento e suspiro, e tudo o que é indizivelmente pequeno e grande na tua vida, e tudo na mesma ordem e sequência, e de igual modo esta aranha e este, e também este instante e eu próprio. A eterna ampulheta da existência está sempre de novo a ser virada, e tu com ela, ínfimo grão de pó da poeira!” – Não te lançarias ao chão, rangendo os dentes e amaldiçoando o demónio que assim falava?




    Ou experimentaste alguma vez um portentoso instante, em que lhe responderias: “tu és um deus e eu nunca ouvi nada de mais divino!” Se este pensamento te dominasse, tal como és, te transformaria talvez, mas talvez te aniquilarias: a pergunta “queres isso ainda uma vez e um número incalculável de vezes?” (…)




    É essa a reflexão que Nietzsche pede de nós. É um pedido urgente de avaliação da vida que levamos. Qual seria a sua reação se não houver mais nada além desta vida que retorna eternamente? Pavor ou alegria? Quais são as forças que precisam habitar um homem para que ele chegue ao fim de sua vida e diga: “mais uma vez, por favor”. Você ama a vida que tem agora a ponto de querer repeti-la infinitas vezes tal como ela é, sem alteração? Eis a grande indagação da filosofia pela voz de Nietzsche. Se a resposta for não. Faça alguma coisa. Você ainda vai a tempo! Encare a sua vida como um ato único e múltiplo. Execute cada pequeno ato da vida com intensidade e alegria, pois ele se repetirá para sempre.




    Você poderia se perguntar qual é o resultado dessa filosofia na prática? Ora, a própria vida de Nietzsche pode servir como exemplo. Ele foi daqueles que viveu as ideias que pregou. Apesar de fisicamente doente durante quase toda a sua vida, Nietzsche teve bons amigos, mas viveu só; amou e não foi correspondido, mas nunca foi amargo ou consumiu-se em autopiedade e revolta. Viveu intensamente e, sobretudo, viveu a vida única e intransferível que descobriu dentro de si. E é essa, e só essa, a vida que vale a pena.




    Você vive tempos maus, de escassez e conflitos?




    1.4. A força de Sêneca para encarar a vida de frente




    Nos últimos anos tenho notado – e não apenas entre aqueles que buscam aconselhamento filosófico – um crescente interesse pelo filósofo estoico Lúcio Aneu Sêneca. O estoicismo sempre foi considerado uma filosofia para poucos. É sabido que o filósofo Michel de Montaigne tinha uma citação de Epicteto esculpida no teto da sua casa. Thomas Jefferson tinha Sêneca na mesa de cabeceira. Bill Clinton afirma que todos os anos lê Meditações, de Marco Aurélio – que foi, simultaneamente, imperador, estoico e o homem mais poderoso do seu tempo. Mas hoje – tempos de busca fanática por fórmulas de felicidade – aparentemente parece um contrassenso. Mas são só aparências. Há muitas razões para ter Sêneca nas mãos. As Cartas a Lucílio, por exemplo, é um manual sobre a arte de viver. Além de ser uma leitura agradável, dá um prazer extra abrir o livro, ler uma carta e imaginar que ela foi escrita para nós. Sendo uma adepta da filosofia para todos os dias, considero-o um mestre da filosofia prática. Tudo o que experienciamos na vida, mereceu o olhar de Sêneca.




    E sobre o caráter pesado e pessimista do estoicismo? Não é verdadeiro. Sêneca não vai recomendar que você leve uma vida de privação e miséria, sem alegria e sem prazeres. Primeiro, porque o estoicismo não comporta essa redução. E, para além disso, Sêneca via algumas teorias do epicurismo sob medida para a prática estoica. Uma espécie de tempero para o estoicismo… à base de ervas, bem entendido. Talvez a conotação árdua venha do fato do estoicismo ser muito reivindicado nas adversidades. É uma espécie de arma para tempos de guerra, um período em que precisamos cobrir a pele com uma armadura protetora. Mas, ele não é só isso. Também é possível apreciar Sêneca em tempos de paz. A força e a beleza do seu pensamento, traz alento e otimismo. Mostra um caminho claro para a ética e é um convite para superarmos as nossas próprias limitações.




    Sêneca é melancólico e depressivo? Acho horrível essa anomalia de julgar personalidades do passado com os valores atuais. É preciso fazer-lhe justiça. Sêneca viveu em tempos maus. No primeiro século da nossa era, Roma era um palco instável e violento. Sêneca teve de lidar com pessoas caprichosas e poderosas, enfrentou ameaças constantes, o exílio, a doença e, por fim, a condenação à morte. Sua carreira política foi construída durante uma sucessão de líderes cruéis, tirânicos e imprevisíveis. Ele viveu literalmente sem saber o dia de amanhã. No ano de 49 d.C., Sêneca teve de assumir – contra a sua vontade – o cargo mais ingrato da administração do império: o de tutor de um garoto de 12 anos, chamado Lucius Domitius Ahenobarbus, que viria a ser o Imperador Nero. Logo ficou claro que Nero era um psicopata homicida.




    Com poderes absolutos, o Imperador tinha por hobby “convidar” seus desafetos – ou donzelas abduzidas nas ruas – para as câmaras subterrâneas do seu palácio, onde ele friamente os executava. Outros hábitos de Nero era o combo crueldade-espetáculo, como decapitar, desmembrar, lançar pessoas vivas aos leões e aos crocodilos. E qual era o crime dessas vítimas? Salvo raras exceções, nenhum. Gladiadores eram lançados aos lobos, simplesmente porque não proporcionaram um belo espetáculo ao imperador. Às vezes, bastava um simples rumor. Transportando para os dias de hoje, seria como uma condenação à morte por conta de uma fake news. Como é natural, Sêneca não era otimista e tentou se afastar da corte. Por duas vezes, entregou ao imperador sua carta de demissão. Por duas vezes, ela foi recusada com um abraço. E o argumento era o de que Nero preferiria morrer a fazer mal a seu tutor. Porém, nada do que Sêneca experienciava confirmava essas palavras. E estava certo. Pouco tempo depois, Nero condenou Sêneca a cometer suicídio.




    Ora, guardada as devidas proporções, vivemos tempos conturbados. Crise econômica, terrorismo, violência urbana, pandemia, fanatismo religioso, ódios raciais. E além de tudo, um caos semântico sem precedentes, onde a manipulação, as fake news, a alienação e a praga do politicamente correto encurralam a verdade e o discernimento. E para piorar, ausência total de estadistas ou, pelo menos, liderança séria. Os Neros continuam a liderar o mundo. A sensação de instabilidade e perigo iminente sãos os mesmos experimentados por Sêneca.




    E mais do que atender as necessidades do seu tempo – e deste – o estoicismo contempla dramas intemporais. Quase como uma premonição dos nossos tempos de urgência ecológica, Sêneca fez um guia prático para frugalidade e como contentar-se com o suficiente. Ele afirma que pobre não é o homem que tem pouco, mas o homem que anseia por mais. Qual é o limite adequado para a riqueza? É, primeiro, ter o que é necessário, e, segundo, ter o que é suficiente. No campo da ética, cada carta à Lucílio é um tônico fortalecedor do caráter, da resiliência e da consciência do presente. Tudo o que você considera confuso – desde a decisão de abandonar um trabalho, passando por fundar uma empresa, até terminar um relacionamento –, torna-se simples à luz do discernimento de Sêneca.




    Porém, é no domínio das emoções que reside a grandiosidade desse filósofo. Se você fizer uma lista do que amarga a vida, você vai ver raiva, estresse, descontrole, frustração, desilusão... Sêneca ensina a se livrar de todas elas. Vamos começar por um exemplo simples: você está frustrado e irado. Mas a culpa não é sua. É do trânsito. As pessoas não sabem conduzir, fazem absurdos, colocam a vida dos outros em risco. Aliás, isso nem ao menos é um problema filosófico. Sêneca discorda. A raiva é um problema filosófico e, inclusive discorda que a raiva é irracional e incontrolável. Pelo contrário. Para Sêneca, a raiva tem origem em ideias racionais sobre o mundo. E mais: ideias racionais otimistas.




    As pessoas ficam com raiva porque criam expectativas elevadas. O que está na base da raiva é a sensação de surpresa e injustiça. O problema é que confusão e incompetência no trânsito não são injustas, nem surpreendentes, mas um fato previsível da vida. Quem se zanga com elas tem expectativas erradas em relação ao mundo. E aqui a proposta de Sêneca: seja mais pessimista em relação ao trânsito. Veja bem: usei o “pessimista” por uma questão didática. Na verdade, o que Sêneca quer dizer é que devemos ajustar a nossa visão à realidade da vida. O que ele propõe é que se aceitarmos que nem todos sabem dirigir bem, não vamos ficar surpreendidos e não vamos nos descontrolar quando nos depararmos com eles. O máximo que cabe a nós manifestar é uma expressão de rabugice, “olha lá mais um”, ao invés de espumar de raiva e rugir contra condutores. Sêneca acreditava que um dos motivos da raiva, da frustração, do desapontamento, do estresse – e muitos outros estados que nos tiram do sério – é imaginarmos que as coisas serão sempre do jeito que queremos, que somos capazes de moldar o mundo segundo nossos desejos.




    Não somos. Há muitas coisas que a única ação que nos cabe é aceitar. Nem sempre temos liberdade para mudá-las. Uma analogia, creditada a Zenon de Cítio, ilustra essa realidade da vida com uma comparação. Para ele, somos como cães amarrados a uma carroça em movimento. A correia é longa o bastante para nos dar alguma liberdade, mas não para permitir que cada um vá para onde quiser. O cão logo se dá conta de que, para aumentar o seu conforto, ele precisa, algumas vezes, se contentar em seguir a carroça. É bem melhor segui-la para onde você não quer ir do que se debater para tentar mudar a sua rota. Porque além de ir para onde você não quer, você vai em sofrimento, estrangulado pela superioridade da carroça. O cão somos nós, a carroça, o destino. A síntese desse ensinamento que também foi comentada por Sêneca é a sua famosa máxima “o destino guia quem o segue de bom grado, mas arrasta quem se recusa a segui-lo”. Somente a capacidade de resistência e a submissão à necessidade proporcionam o alívio para o que é esmagador.




    Mas, nessa metáfora, levamos uma vantagem. Somos dotados de razão e essa nos dá um trunfo: a capacidade de perceber o que podemos e o que não podemos mudar. E mais um bônus da razão: podemos mudar a nossa atitude em relação ao que não é possível mudar. Sêneca acredita que essa dupla liberdade é o que nos distingue como humanos. O conhecimento filosófico é o meio para a calma e o controle, diante de qualquer adversidade.




    Pode-se argumentar que a única coisa que afligia Sêneca era a perigosa cena política, uma vez que o filósofo sempre foi muito rico. É mais fácil ser plácido com dinheiro. Afinal, o dinheiro dá conforto e ampara muitas quedas. É uma imagem errada. Observador do mundo a sua volta e habituado a conviver com a alta sociedade da Roma imperial, Sêneca constatou que a riqueza torna as pessoas ainda mais frustradas e iradas, não mais calmas. É o mesmo verifica-se hoje. É destaque no noticiário que uma celebridade quebrou parte da mobília do seu quarto de hotel, que a esposa do Príncipe Harry berrou diante da impossibilidade de confirmar se um prato era 100% vegano, que um célebre músico fez um escândalo diante de toalhas brancas, quando esperava-as pretas.




    Na sua próxima viagem, veja como se comportam os passageiros da classe executiva e econômica. Compare. Há sempre um na executiva a bradar alguma exigência. E Sêneca também aponta casos absurdos como esse no seu tempo. Ele conta que durante um exuberante banquete, um escravo quebrou uma taça de cristal. Como punição, o anfitrião, Publius Vedius, ordenou que o escravo fosse lançado para o tanque de lampreias para ser devorado vivo. Entretanto, apesar desses abusos serem uma prática banal naqueles tempos duros, o castigo foi considerado exagerado e cruel. E quando o irascível anfitrião tentou executar o castigo, foi travado por um dos convidados: o Imperador Augusto em pessoa. Indignado, o imperador ordenou que todos os valiosos cálices do anfitrião fossem quebrados. Qual a constatação de Sêneca? A ira de Vedius vinha da sua crença de que no mundo, os copos valiosos não se quebram. E, talvez, essa também foi a constatação de Augusto. E para que ele aprendesse a lição, todos os seus valiosos cálices foram reduzidos a pedaços diante dos seus olhos.




    Dessa forma, temos que concordar com o filósofo: o otimismo é o agravante. E os ricos são mais otimistas do que os pobres. Quanto mais ricos, mais são as expectativas porque eles acreditam que o dinheiro os protege dos reveses e das frustrações. Claro. Todos nós – em menor ou maior grau – reagimos mal às frustrações. E já que nem o dinheiro resolve, o melhor é reduzir as expectativas. Porém, isso não basta, sob pena de vir também a apatia e o pessimismo. É preciso fazer uma antecipação de cenários para eliminar o fator surpresa. Não adianta agonizar e aumentar o nível de estresse durante o tempo de uma reunião. Aceite que ela durará duas horas e se prepare. Sêneca diz que o estressante é aquilo que nos pega de surpresa. Se você admite que o projeto pode ser recusado, que o fornecedor pode se atrasar; se o pior acontecer, você estará preparado. Ele é contra o hábito do consolo com afirmações-mantra do tipo “tudo vai dar certo”, “não se preocupe”. Para ele, esse apoio pode ser cruel, pois deixa que o outro fique desarmado diante do infortúnio. Quer ajudar um amigo? Faça uma ronda sobre os eventuais cenários negativos. É claro que Sêneca não quer que você seja um pessimista de plantão. Ele não proibi você de esperar coisas boas, quer apenas que esteja preparado para as más.




    Mais do que pessimismo e otimismo, ele recomendava a visão realista. Muitas vezes superestimamos a nossa capacidade de ação. Para combater essa ilusão, Sêneca invocava o poder da deusa romana Fortuna (romanização da deusa grega Tique). A deusa é representada por uma mulher com os olhos vendados, portando numa mão uma cornucópia cheia de moedas de ouro e na outra um leme. A cornucópia simboliza o poder da deusa de conceder riquezas, favores e todas as coisas boas da vida. Na outra, o leme, indicando que basta um leve toque para destruir nossas vidas. Repentinamente, o nosso emprego, a casa dos nossos sonhos e muitos outras dores de cabeça podem acontecer. Coisas boas e ruins fazem parte da vida e devemos aceitá-las com a máxima serenidade possível. E, se não for possível, pelo menos encare-as com dignidade e calma, sem desatinos e gritos.




    Essa é uma realidade que não podemos mudar. Mesmo quando tudo parece calmo, pode surgir o desastre. Não temos controle sobre o nosso destino. Com sorte, nada de tão terrível irá acontecer conosco. Mas coisas ruins podem acontecer e a melhor maneira de amenizar os golpes, se eles vierem, é estarmos preparados. Se Sêneca fosse o nosso contemporâneo, provavelmente recomendaria o popular “aceita que dói menos”.




    Quer – definitivamente – conhecer a si mesmo e os outros?




    1.5. Mergulhe na sua verdadeira natureza através dos mitos gregos




    Certa vez, Nietzsche referiu-se a Dostoiévski como “o único psicólogo com quem tenho algo a aprender. Ele pertence às inesperadas felicidades da minha vida”. Não conheço nenhum meio mais rápido e acessível para o autoconhecimento do que a literatura. Com ela, nos expomos a novas experiências e vivências, viajamos para qualquer lugar do mundo e para qualquer tempo. Com as suas narrativas, aprendemos a nominar o que sentimos e ampliamos a nossa compreensão sobre os outros. Da clássica a contemporânea, a literatura, pelo seu caráter transformador, tem o mesmo status da obra de arte. Gigantes russos – como Tolstói e Dostoiévski – “guiam” pessoas de todas as nacionalidades e épocas. O leitor de Machado de Assis ou Eça de Queiroz se reconhece nos seus personagens. Ainda antes desses está a Ilíada e a Odisseia de Homero, narrativas que mostram a nossa missão e as razões da nossa existência.




    Os seus temas – a ambição, o amor, a vaidade, a traição, o ciúme, o preconceito, a maldade – atravessam os tempos, fazem parte da condição humana e estão presentes no mundo de hoje, no que sentimos, na nossa história. Eles são um espelho nítido daquilo que carregamos dentro de nós.




    Para além do conhecimento, que não é pouco, os livros abarcam outras dimensões. No que toca aos clássicos, há encanto maior do que ter acesso ao conteúdo de um livro – por mais difícil que seja – que Nietzsche, Freud ou qualquer outro autor que você admira leram? Ou o fascínio de saber que uma pessoa do século II teve o mesmo livro de Platão que tenho agora nas minhas mãos? Está gravado na minha memória o dia em que tive acesso a lista de livros que Espinosa leu. Como ele viveu em relativa pobreza e, no seu tempo, os livros eram caros, seu pequeno acervo foi registrado no inventário de suas posses. Era necessário vendê-los para suportar as despesas do funeral. Por conta desse preciosismo legal, hoje temos acesso ao que o filósofo lia. E quando, anos mais tarde, soube que Nietzsche fora um leitor voraz de Espinosa, passei a partilhar – com modéstia, claro – uma espécie de cumplicidade com Nietzsche: tínhamos os mesmos gostos!




    Confissões excêntricas à parte, considero uma joia rara deste nosso tempo, o acesso a este grande número de clássicos, suas reedições, suas traduções melhoradas. Afinal, apesar das mazelas do consumismo e das doenças trazidas pela tecnologia, ainda há muita coisa maravilhosa. E não é necessário a ida às livrarias ou bibliotecas. Devido a sua antiguidade, o acesso a eles é de domínio público e a maioria está disponível na internet, em formato PDF.




    Porém, ainda mais distante e muito antes dos clássicos, temos a gênese de tudo: a mitologia. Os mitos estão na origem, uma espécie de antessala da filosofia e também da religião. Antes dos filósofos e da religião, as nossas razões e as do mundo eram explicadas e analisadas através dos mitos. Vários estudiosos procuraram descobrir a origem dos mitos. O que se sabe é que eles carregam todo o conhecimento da psique humana. Uma espécie de banco de dados universal de todos os dilemas humanos. Povos que viveram em épocas remotas e habitaram lugares distantes, sem nenhuma conexão, partilharam mitos semelhantes. A mitologia grega – a nossa, porque é a base da cultura ocidental – está presente em nosso dia a dia.




    Mais do que isso, por serem arquétipos, o modelo original de todas as coisas existentes, dizem respeito a camada mais profunda da psique humana. Não é por acaso que os mitos são usados a exaustão pela psicologia – como o complexo de Édipo, narcisismo. Os mitos ainda hoje mostram como funcionamos. Com eles entendemos porque sentimos o que sentimos e compreendemos melhor a nós mesmos e os outros. E o melhor de tudo é que eles foram escritos num mundo cru. Nada de maquiagem, de falso maniqueísmo e do politicamente correto. E além da experiência de alma, não há diversão melhor. Os personagens principais, os deuses, tem um perfil muito longe do previsível. Enquanto hoje buscamos atribuir santidade e bondade a Deus (ou deuses), os gregos não escondiam que suas divindades eram cruéis, vingativas e passionais.




    E o enredo? É sem tédio. É de deixar o júri de Cannes de boca aberta. O grande entrave é que eles não são acessíveis como os clássicos. Os mitos estão espalhados, fragmentados e/ou “embutidos” na literatura (como a obra de Shakespeare, por exemplo), no cinema, na cultura. A razão é que não há um corpo organizado e muitos mitos têm várias versões, sequela de um tempo de oralidade, antes da escrita. Talvez, o único livro que posso recomendar seja A Sabedoria dos Mitos, de Luc Ferry. Nessa obra, o filósofo francês faz uma deliciosa história do mundo, passando por várias agruras humanas.




    Atendendo ao caráter fragmentado dos mitos, deixo aqui, como uma tarefa minha para o leitor, a junção de alguns mitos numa narrativa coesa onde entra alguns personagens conhecidos. Seleciono aqui a origem de um ser mitológico muito conhecido na cultura ocidental: o Minotauro. Começo por ele porque esse ser metade homem, metade animal simboliza as nossas próprias trevas interiores que mais cedo ou mais tarde precisamos enfrentar. Muitos tentam manter esse interior adormecido e para isso precisam lançar mão de mais “crimes e pecados”, aumentando ainda mais o tormento interior. (Quem leu Crime e Castigo, de Fiodor Dostoiévski, entenderá melhor).




    Antes, um alerta: os mitos, produto da oralidade, estão fragmentados e há muitas versões diferentes para o mesmo mito. Peço permissão para fazer aqui uma reconstrução possível, sem compromisso e sem rigor científico. Conta-se que Minos – em disputa com os seus irmãos – ambicionava o trono de Creta. E como naquela época o candidato precisava provar que a sua eleição era vontade divina, Minos reuniu os cretenses em frente ao mar e solicitou fervorosamente a aprovação do deus do mar, Poseidon (posteriormente rebatizado de Neptuno pelos romanos). O plano articulado por Minos faria inveja ao melhor dos políticos populistas de hoje. Ele afirmou que do fundo do mar surgiria um lindo touro branco e esse era o sinal de que ele era o escolhido pelos deuses.




    Já de conluio prévio com Poseidon, Minos prometera que se o touro surgisse do mar e ele fosse escolhido rei, em troca, sacrificaria o touro em um culto a ele. Tudo acertado. Diante da multidão maravilhada surge – no limite entre o horizonte e o mar – um lindo touro branco. Minos era o rei de Creta. O que não estava previsto era a extrema beleza do touro. E Minos – como político que era – resolveu não cumprir o combinado. Enganou Poseidon e sacrificou outro touro no lugar daquele. O deus percebeu o embuste e, enfurecido, resolveu dar o troco. Bem, pensou: se Minos gostou tanto do touro, farei com que a sua mulher goste ainda mais, muito mais. E assim, foi feito.
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